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RESUMO

Recentemente, o Exército Brasileiro adquiriu 34 viautras operacionais blindadas (iepard.
junto ao Exército Alemão. O intuito era fornecer  o devido apoio em defesa antiaérea às bi iga-
das blindadas do país, principalmeme aos comboios dessas grandes tinidades, (|ue \ iviain inn
liiaio, em face da obsolescência do material existente e descarregado, os canbões antiaéreos
Bofors 40mm C60, da não distribuição de mísseis IGLA e de sistemas de controle e alerta
(ladares) às suas baterias antiaéreas {Bias .AA-^e) orgânicas, c da au.scncia de caiJacidade de
acompanhamento dos comboios blindados pelos sistemas central de direção <le tiro ((.Dl)
Superlledermaus e canhão OerHkon 35mm ou equipamento de direção de tiro (ED T) l'lU-\
e canhao Bofors 40mm C70. Nes,se contexto, surge  a necessidade de se reestitdar a doutrina
pátria, a íim de, à luz das novas possibilidades do material adquirido, repensarem-se concci-

pacificados em defesa antiaérea de baixa alttira. Daí decorre a possibilidade de
SC pensat em duas situações novas de etnureao do material adtiuirido, ;ts (luais são ol)jetivos
deste trabalho:

tos até então

o emprego de uma unidade de tiro (UTir) (iepard com itnidade de enqiu ego
de antiaéiea (UE), conceito antes só admitido à bateria de canhões e à .seção de mísseis; e a
atribuição de um novo tipo de missão tática, a de apoio por área. lãis situações sao po.ssi
lidades. mas que revelam plena compatibilidade com as capacidades do material adtjuirido.

. Defesa Antiaérea. Unidade de Emprego.

51-

P.\E,WRAS-CH.\\T.; Gepard. Exército Brasileiro
Missões Táticas.
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Introdução antiaéreos com capacidades múlti|tlas, de sa-
tisíazereni tais eventos e de |jodereni forne
cer o suporte necessário ao prosseguimento
do uso em missões no E.xército Brasileiro.

Nas baterias tie artilharia atuiaérea or

gânicas de brigada (Bda) a obsolescência
perce))tí\<‘l.
antiaéreos Btilors 40mm COO. estava descar

regado, aguardava-se a distribuição de mís-

era

O material existente, caniiões

A
lefesa antiaérea no Brasil já vinha
•arente há tempos, Com o advento
los grandes eventos, como a Copa

do Mundo de initebol de 2014 e. também.
fia necessidafle conhecida, de se
1 ar e moderni/ar

reesii utii-

esse sistema, surgiu a ini-

a acjuisiçáo de materiaisciativa de estudar

O aiiicii é Maj .\n. < iirsaiidí

rciio - l. I SM (200 11; l'.s]H-( iali/aç'ãn em Dotêiic i
2Í-’ ano KCIAIE; .XM.AN (lOítr.): Es.\(à.s.Võe (2000); Ks.AO (200(i): l)i-

ia do Tnsino Superior, Sii|)er\isão l-.snil.ir. ('CMão di-
Vtiministraçao Pulilic a. 1.íngua I‘oruigue.sa. Direito da .\dm Piihlit ;i. Direiio Miliiai e Diixnio I rihuuírio.
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seis IGL/V e de sistemas de controle e alerta

(radares). A capacidade de acompanhamen
to dos comboios blindados pelos sistemas
CDT Su])crnedermaus e canhão Oerlikon
35mm ou EDT FILA c canlião Bofors 40mm

distâncias, junto ao radar de tiro. A partir
de 1997, foram, em parte, repotencializa-

dos, prorrogando-se a sua vida útil, por isso
a denominação A2, em que foi introduzida a

capacidade de lançamento de munições pré-
-fragmeniadas, contra alvo.s aéreos (F.APDS
— Frangible Armonr Piocing Discarding Sabot).
e perfurantes, contra alvos terrestres de
blindagem leve (HV.APDS-T - HighlAelocily
Annoiir-Picriiiig Discarding Snbnt-Tracer) (FD.

2013, p. 9õ).

Nesse contexto, concluiu-se pela aqui

sição, junto à Alemanha, dos sistemas antia

éreos Gepard, como novo meio orgânico, de
baixa altura, a equijjar as brigadas blindadas
do lixércilo Brasileiro. Lntão, em 2013, a

Portaria N- 31, do Estado-Maior do Exérci

to, de 7 de março de 2013. aprovou a Dire

triz para aquisição e implantação do Sistema
Antiaéreo Ge|)ard dentro do Projeto Estra

tégico do Exército - Defesa .Antiaérea. ]jubli-
cada no Boletim do Exército N- 11, de 15 de

março; e a Portaria N- 76. do Estado-Maior
do Exército, de 14 de maio de 2013. aprovou

a Diretriz de Recebimento dos Materiais de

Emprego Militar (MEM) acUjuiridos |jara o
Sistema Antiaéreo Gejjard dentro <lo Projeto

Estratégico do Exército - Delésa Antiaérea,

publicada no Boletim do Exército N- 21, de
24 de maio do mesmo ano.

.Adquiriram-se assim. 34 viaturas blin
dadas (;e|tard, assim tlistribuídas: dutis ã
Es.ACios.AAe (Escola de Ariilitaria de Closta e

Antiiiéreti). 16 à 6- Batería de Artilharia An

da 6- Brigada de Infantariatiaerea. organua

C70 era reduzida e paliativa.
Gom base nisso, foram criados, a partir

das metas da Estratégia Nacional de Delésa
(END) em sua versão de 2008, corroborada

pela de 2012, projetos estratégicos em cada
uma das Forças Armadas. No Exército, um

desses projetos foi o de “Defesa .Antiaérea”,
no âmbito da cliamada estratégia “Braço
Forte” cie 2009. que visou renovar as capa
cidades já consideradas obsoletas até então
existentes. Para chir-lhc movimento, foi cria

do. em 2010. um grupo de trabalho, geren
ciado, prindpalmenie, pela 1- Brigada de
.Artilharia .Antiaérea (1- Bela A.AAe).

■Ao encontro desse grande projeto,
estava a modificação que vinha sofrendo o
Exército .Alemão, desde t> ano de 2003 (FD,

2013. p. 93) deste sécuk). Os blindados Ge
pard, (|uc mobilia\am as baterias e os bata-
lliões de delésa antiaérea dac|uele Exérci
to, passaram a ser substituídos por outros
meios, seguindo o padrão adotado pela
Organização do 'Eraiaclo do .Atlântico Norte
(OT.AN), com todo o gerenciamento do sis
tema de defesa antiaéreo ficando ao encargo
da Força .Aét ea. Surge daí, um excedetite de
material Gepard posto no mercado, porém
ainda dotado de capacidades atinentes a seu
propósito.

Os Gepard alemães, montados sobre a
plaitiforma do Eeopard 1 .A2. possuíam me
lhorias e inovações t|ite permitiram manter
a o|)eracionaiidade do sistema. Em
receberam um sistema laser de alériçào de

1988.

Blindada, e outras 16 ã 11- Baleria da .Ar
tilharia .Antiaérea. C|ite .seria deslocada |)ara
Ponta Grossa, no Paraná, sede da 5- Brigada
de Cavalaria Blindada.
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Diante dessa nova conjuntura, sur
ge o seguinte problema a ser analisado: as

baterias antiaéreas orgânicas das brigadas
blindadas vêm tendo novas demandas dou

trinárias, que visam adaptar os pensamentos
existentes até o momento, às particularida
des e às potencialidades do
adquirido. A doutrina

novo sistema

permanece a mesma

são abordadas a doutrina brasileira atual de

emprego dos meios antiaéreos de baixa altu
ra, suas possibilidades e limitações. A seguir,

passa-se à discussão, que busca realizar uma
análise integrando a doutrina brasileira às
possibilidades do novo material adquirido,

fim dc, iinalmente, concluir acerca da via

bilidade de se pensar em soluções como as

a

quanto ao emprego tático, porém há espa
ço para se pensar
face das

Gepard adquirido. Este é o propc3sito deste
trabalho, qual seja mostrar um viés possível
para o emprego das unidades de tiro (U Tir)
e unidades de

em novas soluções, em
maiores possibilidades do material

emprego (UE)

propostas por este artigo.

Dessa forma, pode-se afirmar que este
trabalho segue um método de pesquisa bi
bliográfico, calcado na doutrina; e indutivo,

partir de conceitos particulares,
possibilidades e limitações dos meios

en tendimentos

pois visa, a
como

antiaéreos, construir novos, bem como
provocar o pensamento sobre uma nova for
ma de se

empregar a bateria antiaérea

seja, aplicados genericamentepossíveis, ou
sistema defesa antiaérea. A doutrina é aao, qual

seja em apoio por área. grande base teórica do trabalho, pois é nela
que se baseiam, hoje. todos os planejamen
tos existentes em antiaérea no Exérciio Bra

sileiro, cm particular, em suas brigadas blin
dadas. Assim, como fontes deste trabalho,

a ba.se da doutrina alemã eque forneceram

Metodologia

metodologia deste trabalho visa de
monstrar o caminho a ser percorrido para

cumprir o objetivo proposto e já citado, de
demonstrar

que é possível se empregar a ba
de emprego técnico, utilizam-.se os seguintes

-
oi-gânica de brigada blindada

poi área, com cada U Tir sendo a própria
L'E. A taxonomia

teria antiaerea

proposta é a de analisar a

manuais;

• HDv 271/100 - () Regimento dc Arti
lharia .Antiaérea Blindado {Dos Hceres-

Jlngabwehmigmen!, Das Gemischle Fhi-
gabwehrregimeoí: Das Fdnzer/lugabweh
rlicirumenregiiiHOity,
' HDv 271/200 - O Baialhão de Ar-

Antiaérea Blindado {Das
Das Pan-

liiharia

IDeresfhigatnvehrhalaiUon.

doutrina existente e os concciios alinentes à

defesa antiaérea, a üni de inferir-se sobre as

novas possibilidades decorrentes do objeii'
proposto.

ivo

Rara fazê-lo, segue-se uma sequência
em que, iniciahnente. imrnduz-se o assunto
e sua evolução, de modo a mostrar de onde

surge o pensamento proposto. Em segui
da, explica-se. através desta seção, como se

desenvolve o trabalho. A partir de então,

adentra-se à revisão bibliográfica, em que

zerflugalnüelirkanoneiibataillon, Das Pau-
zerjlugabiüebirakctenbatúillony,

• HDv 272/200 - A Bateria de Artilha

ria Antiaérea Blindada {Dip Panzprjlii-

gabwehrkanonenhãt/prie); e
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• HDv 274/200 - O Grupo de Artilliaria

Antiaérea Blindado {Die Panzerfliigu-

bwelirkanoiiengnippe Cepard).

Unidade de Tiro : menor fração de em

prego de artilharia antiaérea, capaz, com o
próprio equipamento orgânico, de detec
tar. identificar, classificar e atacar um vetor

hostil.

Além da palestra da Fabricante KMW

(Krauss-MaíTei \Veginann), do ano de 2007.
lais referências fornecem sub.sídios valioso.s

na construção dos entendimentos a que se

quer chegar, auxiliando na solução do pro
blema formulado.

Na mesma direção, vem o C 44-1, em

,seu Anexo B (2001, p. B-I5);

B-93. UNIDADE DE PRECiO (U Emp) -

nienor fração que, dispondo dc pessoal e
material, tem condições de realizar, por
tempo limitado, a missão tática atribuída
à artilharia antiaérea, em face do nível dc

ade.stramenio atingido.
B-94. UNIDADE DE TIRO (UT) - menor

fração de AAAe, sendo capaz de, com seu
equipamento orgânico, detectar, identifi
car e atacar um vetor hostil.

Doutrina brasileira atual: conceito de

unidade de emprego, unidade de tiro e
missões táticas

A doutrina brasileira atual, que baliza

os planejamentos c o emprego da artilharia
antiaérea no âmbito do Exército Brasileiro,

vem preconizada, principalmente, nos ma
nuais C 44-1 - Emprego da .-Artilharia .-Antia
érea e C 44-8 - C-omando e Controle na Ar

tilharia Antiaérea. Porém, há ainda, algumas

definições b,ísicas presentes no MD35-G-01 -
Glossário das Forças Armadas (4- ed., 2()()7).

Nesses documentos c que se devem buscar,

cm um primeiro momento, os conceitos apli
cáveis ao sistema defesa antiaérea. Em parti

cular, as definições do que vêm a ser L'E e L'
Tir. bem como as missões táticas usuais cm

operações são exploradas neles.
Nesse sentido, podem-se colher do

C^lossário os seguintes conceitos a serem ex-

idorados (2007, p. 260):

Observe-se que a UE é a fração — gru

po de artilharia antiaérea (GA.AAe), bateria
de artilharia antiaérea (Bia AAAe) ou seção

de artilharia antiaérea (Sec AAAe) — capaz

de receber missões que lhe são peculiares;

entenda-se, Às quais se atribuem missões
táticas. Quanto às U Tir, pode-se entender
como cada peça, canhão ou míssil, compo
nente da ÜE, que possui capacidade de de
tectar, identificar, classificar e atacar um \e-

tor, ou seja, cngajá-lo.
É isso que traz o C 44-1 (2001, p. 2-7).

ao definir as Sec AAAe:

a. Coii.stitui-se no menor escalão cic .A.A.-Ae

que. dependenio dti sistema de armas de
dotação, é capa/ de estabelecer uma D
A-\c de tropas ou pontos sensíveis, |)or
seus próprios meios.

l'nidade de Emprego; unidade qne, após
sua ativação, atinge o nível de treinamen

to preestabelecido e disjxõe do material e
pessoal para realizar as missões que lhe
são peculiares: (grifo nosso)

b. Consiiutiçâo - Consiiuii-se de um Cmdo
c dc um níiinem variável de unidades de

tiro (UT), de acordo com o tipo de maie-
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rial. de tbrma que possa efetivamente
lizar a D A.*\e de determinado

vel (P Sen) ou tropa.

E vem o C 44-1 (2004. p. 2-8), nova-
comando e controle

e.scaIão conside-

rca-

ponto sensí- mente, a ratificar C]iie o

é uma capacidade ciada ao
raclo ]3ela presença de um CO--V^\e. Ou -sc^a.
havendo tim na Bia /\Ay\.c e um na Sec AA.-\c,

Des.sc.s iniciais conceitos, iira-se o en-

qne, na doutrina brasileira,

ou míssil e sua plataíbr
cpie podem ser organizachus
- ou grupos, pois somente

pos,suem capacidade de coman-

para receberem missões táti-

ma cons

tendimenio de

cada canhão
deíe.sa antiaérea deestas podem ctjnduzir a

um ponto sensível ou

passagem:

de uniíi íraçao. Eis a
tituem as U Tir,

seções, bateriasem

essas frações
■  |3i-inci|3al (bá-

alócs rie A.-\Ae. da

a seguime

a. Paia cumprir sua missao
sica), os diversos esc:

seção à brigada, apresentam
estrutu ra:

(l) um sistema de conirole e alerta;
<2) um sistema de armas;

(:í) um sislema de apoio logístico; e
(4) um sistema de comunicações.

do e controle

cas, sendo
por isso consideradas UE.

Aliás, vale dizer que essa capacidade
é proporcionada

de comando e controle

pela existência de
de anilhari amia

um centro de operaçoes

(C:O.V\e) no escalãoéi ea

considerado. Eis o que diz o C: 44-8 sobre
P-2-11):

I„.|()

CX).-V.-\e (2003, (;oN'rRoi-i-: 1-2-14. SI.STEMA DE

ALERIA

a. Missão - Realizar a vigilância do cs]5aço
aéieo sob a responsabilidaflc de deiermi-
nado escalão dc .-V^VXe. receber e difuii-

dir o alerta da aproximação
hem como acionar, controlar e coordenar
a A.'\.\e subordinada.

de incursões.

3- Definição
(') O COAAe é
• VAAe,

Emi dc cada
dições dc ;
evolução j.:

- c-
e icm

teom

 o cemro ele controle da
por linalidade
e.scalão

l^ropiciar ao
qiic o estabelece con

panhar conimuamcnte a

situação aérea e de conirol;
as D.AAe desdobradas,

óiv-, I 'i dc artilharia antia-
cKa. (la batería de
brigada dc

ir

e coordenar
(21 l'od(

artilharia antiaérea à
anilharia antiaé i

c. Centro de operações antiaéreas
(1) O CiOAAc c o centro cie contiolc da
,-V/VAe e tem por
Cmi de cada escalão cpie o estabelece con
dições de acompanhar conliini;iineiilc a
evolução da situação aéiea e de controlar
c cooi cleiiai' as 1) AAc desdobradas.

(2) Iodos os escalões

A V\e à Ikla .A.AAe, devem insialar t!()AAc.

linalidade pro|Mciar ao

fie .A.AAe. d;i Sei

rea,
qiiamicladede

nstalam

ecjuipamcmos, o

operação

enipiegados
a escaPio e das

in<>jjii:t dcíesa. (grifo do

(X),\Ae. A

c tii\o tia guarnição, o modo de
e os sistemas dc rercrêiicia
ninai ao em função de cad
necessidades da
autor)

b. Escalões do COAAe
(11 Sãi > exemplo

l-l
I’) K o(a) CCJ.A.Ae priiKÍp;il íCOA.Xe

CXXAAe do maior escalão flc .A.A.Ae ])ie-
.', dos CO.A.Ae:

sente

(h) COAAe subordinado (CO.\.Ae S)
(> > < esialx leeicUlos pelas baterias de
■inilbana amuiéreas (Bia A.AAe), orgânicas
das bngatlasdeinfanuria e cavalaria.

1-.

o COA.Ae t|ue exerce direiameine o con
trole da D A.Ae cie uma (orça ou |)ontn
sensível. O COA.Ae S iiormalmenie é
iiistaladii subordinados àpelos escalões
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brigada de AAAe, até o escalão Sec AAAe.
(grifo nosso)

por seções, se dotadas de mísseis. Isso é o

que vem sendo preconizado, até o presente

momento, pela doutrina nacional, em ter

mos de apoio de artilharia antiaérea.
Corrobora isso o fato de a 5^ Bda C

Bld e a 6® Bda Inf Bld, ambas quaternárias,
receberem a dotação de meios blindados

para a sua defesa antiaérea. Cada uma de
las. passou a ser dotada de uma Bia .A-A-Ae

quaternária, autopropulsada (.AP), blindada
(Bld), composta por viaturas operacionais

Geparcl. organizadas em quatro Sec .A.A.Ae a
quatro U Tir cada, num total de 16 peças
por baieria antiaérea.

Quanto ao conceito de missão tática, o
Glossário das Forças Armadas não traz esta

delinição, porém afirma;

É isso o que preconiza o C 44-1 (2004,
p. 3-8), ao dizer que o meio de antiaérea que
compõe as brigadas de infantaria (Bda Inl)
ou de cavalaria (Bda C) é uma Bia .AAi-\e, e

que essa é a dosagem mínima para a sua de

fesa antiaérea (D .AAe). Ou seja, a defesa do
escalão brigada como um todo só pode ser
atribuída, no mínimo, a uma Bia .-VAAe. De

outra parte, para um escalão menor, cabe a

defesa realizada |Jor até uma Sec .AAAe.
Assim sendo, têm-se no Brasil, as bri-

adas blindadas (Bda Bld). douirinariamen-

le. constituídas de Bia .AAAe organizadas a

três ou quatro Sec A.AAe, conforme sejam as

brigadas ternárias ou quaternárias, respecii-
vamente. tssas seções, por sua vez, são orga

nizadas a quatro ou seis peças. A Sec .AAAe
representa a LE; e as Pç, as UTir. .As Bia

.AAAe e as Sec .A-VAe possuem seus CiO.AAe.
portanto, são os escalões mínimos a e.Kerce-
rem o comando e o controle de uma defesa

antiaérea.

(r

Missão - Tarefa, dever ou ação que deve
ser executada por um indivíduo, iripula-
ção, fração de tropa ou tro|)a. mais o |)ro-

pósilo (]uc SC tem eni vista alcançar, unidos
pela expressão 'a fim de'. Seu enunciado
deve indicar claramentc a tarefa ou ação a

ser executada c o lim a ser atingido. (^0117,

p. 1Õ9)

No cmanto, ]Jode-se ter como UE, não
a seção, mas sim a baieria como um lodo.

Isso se dá. quando a seção, não possui, sozi
nha. a capacidade dc comandar e controlar

a defesa antiaérea de tini |Knilo sensível ou

de uma tropa no terreno. Nesse caso, diz-
-se qiie a UE é de escalão maior, qual seja a
bateria.

e

Tática - .Arte de dispor, movimemai c em-
forças militares em jjrcseuça do

ou durante o combate, (aiida do
jji egar as

inimigo
imediato do poder para alc ançaremprego

ol)jetivos iixados pela estratégia, eom-
preeiuieudo o emprego de força.s, im liiin-
cio seu armamento e lécnieas e.s|)ecífieas.

os

Tem-se então a seguinte situação: as U

Fir sempre são as |jeças, etmbão ou míssil; as
L K são as Sec .A.AAe. se dotadas de mísseis:

e as L'E são as lAa .-AAAe. se dotadas de ca

nhão. .As Bia .AAAe podem ser empregadas
como uma L'K. se dotadas de canhf>c-s; ou

(‘.>007. p. 2'i l)

Daí se retira o entendimento de que
missão [átie;i é a tarefa ou a ação caracteri-

::ada pelo emprego de uma (c>rça militar oii
fração (Sec ,A-A\e. Bia .AAAe <ni G.AAVe) |);ira

z;
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atingir determinado e. Reforço de fogos

(1) Uma AAr\e com a missão clc reforço de
possibilidades de D AAefogos aumenta as

propósito ou objeti
vo (realizar a defesa antiaérea), através dos
meios, armamentos e técnicas de que dispõe
para tal. Isso significa
ber uma missão tática
ida.

que só é apta a rece-
uma fração constitu-

uma seção

de outra. A^\AAe (]ue reforça os fogos per
manece sob as ordens do Cmt que atribuiu

ficando, porém, -Sob o controlea missao.

da AA^Vc reforçada., uma bateria ou um grupo,
que são UE, e não U Tir. Pode-se mesmo ra
tificar que, somente UE são aptas a receber
missões táticas.

[-]
f. Açáo de conjunto
(1) A^VAAe com esta missão deve propor
cionar D AAe à força eomo um lodo. E
empregada para a
e superiores.

AAAe dos escalões DEAs missões táticas, em anilharia antia
érea, vêm dispostas
- 4-9), nos

no C 44-1 (2001, p. 4-7
seguintes termos [-]:

g. Missões Táticas Não Padronizadas
do comanclan-(1).Sempre qne a intenção

te não possa ser precisa e completainente
traduzida pela adoção de uma ...
tica padrão, esta deve incluir as responsa
bilidades dc apoio do elemento de AAAe.

missão tá-

(1) As
missões táticas padrão se aplicam

aos vários escalões de anilharia antiaérea
(com

exceção da Bda AAAe), estabelecen-
vsponsabilidacles mútuas e definindo

relações dc

do

comando específicas entre
elemento apoiado.

[...]AA\e e o

i. Reforço

(1) O refiuço não é mis.são tática c, sim.
situação de comando.

I-]

(3) As missões táticas
tes:

(a| apoio geral (Ap G);
(b) apoio direto (Ap Dco);
(c) reforço de fogos (Rcf F);
(d) ação dc conjmuo (Aç Cj),

padrão são as seguin-

Vê-se que .somente as missões táticas
apoio geral e apoio direto são aplicáveis

Seções ou Baterias, como é o caso das
baterias orgânicas de brigadas blindadas.
As missões de reforço de fogos e ação de
conjunto estão direcionadas para o escalao
divi.são de exército (DE). A Bateria

as

rece-

c. Apoio Geral

(1) A ,4AAe com a missão de apoio geral
proporciona D AAe ao elemento de :
bra ao qual é subordinada. Essa mis.são é.

mano-

normalmente, acribufda às Bia y\AAe urga-
meas eJas brigadas de infantaria e cavalaria
e à AA-\e em reforço a uma unidade da
arma-base que não possua AAAe

bida em Reforço de Fogos à orgânica da
brigada teria sua missão tática atribuída

contem pla-por essa divisão, portanto não
da neste estudo. Nem mesmo a situação

clc comando dc reforço ele contempla,
pois uma bateria recebida em reforço à
brigada, nontialmente, constitui um agru-
pamenco-baieria com a orgânica e é orga
nizada para o combate sob a missão tática

de apoio geral. Além disso, não sc- está a

iraiar de ordens espccílHas. portanto, não

.

d. Apoio Direto

(1) A mi.ssão dc apoio direto sonienie pode
.ser atribuída a um elemento de artilharia

antiaérea para apoiar uma força ou unida
de que não possua AAAe orgânica ou em
reforço. Nesse caso, a AAAe atua em pro
veito do elemento apoiado sem lhe ficar
suhorelinado.
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se aplica o conceito de missões táticas não

padronizadas ao se tratar do objetivo deste
irabalho.

Esses conceitos apresentados servem,

portanto, apenas, para se definir como se

procede à organização sumária das briga
das blindadas brasileiras, em termos de

artilharia antiaérea. As suas baterias orgâ

nicas são organizadas para o combate com
a missões táticas de apoio geral ou apoio

direto, sendo empregadas no escalão mí

nimo da UE que as dota, qual seja a Sec
AAAe se dotada de mísseis, e a Bia .AAA.e se

dotada de canhões.

Em sendo assim, tem-se que a missão
tática atribuída, normalmente, à bateria de

artilharia antiaérea orgânica das brigadas
blindadas é de apoio geral a essa brigada,
podendo haver uma ou mais de suas Sec

AA‘\e em apoio direto a alguma das uni
dades orgânicas dessa brigada. Ou seja,
nenhuma dessas missões contempla uma
possibilidade de apoio por área.

É de se ressaltar que o conceito está
ligado, justamente, a uma área geográfi
ca no terreno, não necessitando vincula-

ção específica entre o elemento apoiado e

(juem presta esse apoio. Nessa concepção,
o escalão responsável pela área é o respon
sável })elo apoio. Ou seja, a brigada deter
mina a organização da defesa antiaérea na
área considerada, independentemente d
suas unidades subordinadas dentro daque

la zona de ação.
Outro conceito importante de se sa

lientar, neste ponto, é sobre o que abrange
a missão tática em artilharia antiaérea. Diz-

-se (jue é mais que, simplesmente, organi
zá-la para o combate. Cabe, ainda, atribuir
os meios dc defesa antiaérea. É o que diz

o C 4-1-1 (p, 4-5), ao tratar da organização
para o combate:

as

Capacidades do Sistema Gepard

Tendo visto como se dá a defesa an

tiaérea ein termos de doutrina brasileira,

cumpre ora verificar, em face da inserção
do material Gepard nessa estrutura, que
novas capacidades traz este sistema, para

posteriormente analisar seus reflexos so
bre a doutrina.

O Sistema Gepard é de fabricação da

empresa alemã KMW {Krauss-Maffei Weg-
mami), possuindo as seguintes caracterís
ticas básicas, conforme palestra dessa em

presa (Anii-Aircraft SysUnn GEPARD. 2007,
49 slides):

Viatura e Canhão (.slides 8-9, 28-29):

- Peso aproximado: 47,5 kg;
- Velocidade máxima: fiõ km/h:
- Autonomia: 550 km;

- Dimensões (comprimciiU) x kn-gnra x al
tura); 7,68m X á.-^Om x 3.29m;

- Passagem de vau: O.T.ãm (sem pre|)ar;i-
ç;lo); 2,25M (com |)re]>ai ação);
- t)adêiida de liro: .550 (iros por mimiio

(tpm) poi' eanlnío;
- Cai>acidade de mimiçtões: :520 tiros por
arma antiaéreos (ipa); 20 tpa terresircs;
- icto dc emprego: á.OOOm; e

c. Ao se organizar a AA/\e para o combate,
a seguime sequência deve ser observada:
(1) eonijtaração das neccssidacles rom ;is
disponibilidades;
(2) estabolecimenio das prioridades;
(5) atribuição da missão tática;
(4) atribuição de meios antiaéreos, (grifo
nosso)
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- Guarnição: liês homens.

Compacibiliciaclc para mísseis: com .>\M-
y‘2 Stinger, SA-7 Sirela, SA-16/18 1GÍ_\ c

Mysiral (sistema não adquirido pelo lira-
sil) (slide 40); e Radares (slides 24-2.Õ):

- De busca: para controle do espaço aéreo,
com alcance horizontal de 15.750m e ver

tical dc .'i.OOOm, dotado de IFF {Ithuili/ira-
tion Frienã or Foi:) padrão OTAN: e
- Dc tiro: para acompanhamento de alvos,
com alcance horizontal de lã.OOOm c do
tado de aferidor de distâncias a laser.

Ou seja, cada jjeça. U "Fir, pode

operar de modo inde]rcndcme. realizan

do, conjuniamente, a função dc CiOAAe,
ü que a capacita a scr tuna UE. Sendo

assim, tem-se cjue uma baieria Ciepard,
composta por 06 (seis) viaturas, protege

um batallião blindado, e cjue um bata
lhão Gepard, com|3osio por quatro bate

rias, protege uma brigada blindada (sli
des 10-] 1).

No tjuc diz respeito à lornia de em
pregar o material, obsert a-se tpic o Exér
cito Alemão emprega o material Gepard
com as seguintes missões:

Modo de proteção all arouud (nm-
(Iiíiii): |)ara a protecção de instalações prin
cipais, como |joslos de comando, pontes e
outros pontos sensíveis oti mestno áreas,
como da reserva e da artilharia de campa-

nita. Área protegida dc até I2km-'.

Diante dessas características básicas,
pocle-se citar, ainda, que os Gepard pos
suem a possibilidade de atuar, cada peça,

como tiin sistema dc armas totalmemc aii-
tonomo, detectando, identificando. ; -
panbando

acom-

engajando alvos nia, dititti -

mente c com reduzido

alta mobilidade, além dc operar sob (jiiais-
quer condições climáticas.

tempo de reação e

1

:i I - Mudo do doiosn (l/l ifiiniil Fniuil-.ail nniiliim)

lo.Mo: lil)\ ^72'2ÜIM/| ), Aiiov, í.!,,/./;;,') 7 )
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Modo de proiet;ã<5 por area coveriiig
[raumdechnul): para a proteção área dc ope

rações ou zonas de ação. Area protegida dc
aié -lOkm-,

Modo de proteção por blocking post-
tion {fla-tiegely. para o bloqueio em uma di
reção específica, com as U Tir dispostas em

linha. Dimensões do bloqueio de até i 7km.

SL
I

VRV — 1 rr

V

0
X

(t

X

E]

xi-FT
2Erj

I I

IS
J..I

0
(i)

X

I

l•■i{;ul-a 2 Modo dc dclcsa arca covering (lieispicl F.iiisal/ai l i aiinidcckciKl)
l-i>iiie: HDv 272'2()() (/F). Aiu-xo (.\nlagc) 7/2

I

a

[E

Figura :í - Modo dc dclcsa hlniUiif; jio.^ilion EiiiMinarl jUi-ufgrh
Fomei lUU 272/200 (/F.l. Anexo (.•l))/(í,er) 7
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- Cniarniçáo: três homens.

Compatibilidade para mísseis: com .-\^í-
92 Stinger, SA-7 Strela. SA-H5/18 e

Mystral (sistema não adquirido pelo Bra
sil) (slide 40); e Radares (slides 24-2'j):

- De bu.sca: para controle do espaço aéreo,
com alcance horizontal de 15.75üm e ver

tical ele S.OOOm, dotado de IFF Uànilifiru-
lion Frieml nr Foe) padrão OT.-\N; c
- Dc tiro: para acom|janhanienio de alvos,
com alcance horizontal de lõ.OOOm e do

tado de aferidor de distâncias a laser.

Ou seja, cada [)eça, U l ir, ]Jode

operar de modo independente, realizan

do, conjuniainente, a função de (X)A.Ae,
o c|tie a capacita a ser uma L'E. Sendo

a.ssim, iem-.se cjtie uma balcria Gepard.
composta por 0(5 (seis) viatura.s, protege

um batalhão blindado, e cjue um bata

lhão Gepard, composto por cjuairo batc-

ria.s, |3iotege uma brigada blindada (sli
des 10-1 I).

No (luc diz respeito à forma de em
pregar o material, observa-se (jue o Excu -

cito .Alemão emprega o material Gepard
com as seguintes missões:

-Modo de )5roteçã<> all around (run-
clnm): ])ara a protecção dc insttilações prin
cipais, como ])ostos de comando, pontes e
outros |3onios sensíveis ou mesmo áreas,
como da reserva e da ariilliaria de campa

nha. Area in-otegida de até I 2k!n'A

Diante dessas características Ijá.sicas,

pode-se citar, ainda, que os Gepard pos
suem a possibilidade de atuar, cada peça,
como um sistema de armas totalmente ati-

lònomo, detectando, identificando,
panhando e engajando alvos, diultirna
mente e cftin reduzido tempo de
alta mobilidade, além de

(|uer condições climáticas.

acom-

reaçao e

operar sob quais-

r- ?
t

Hgiira I - Mutlo dc <icil•^il nll ruini'1 {linspul lúiisi/lzfirl niiidinin
1'nnic: I IDv 272 2H0 .\iicsn 7 I

42 ADN 3-QUADRIMESTRE DE 20M

J



Modo de pioteção por area coverhig
(raiundeckend): para a proieç^ão área de ope

rações ou zonas de ação. Arca protegida de
alé 40km-.

Modo de proteção por blocking posi-
fion (Jía-riegídy. para o bloqueio em uma di

reção específica, com as U Tir dispostas em

linha. Dimensões do bloqueio de alé 17km.

SL
Ir 1
9 1

A?'
•*s

VRV r"I r
t

0

o
fil

X

]

x.t-FI
33J

II I

IM
J-L

K*í
X

1 1

lúguia 2 - Modo cic tlcles;! lirca tovcriiig (Boispid luosalzavl rainiKieckcntl)

fomí". HDv 272/200 (/H), .Aiicxo (.\iilage) 7/2

çq W ^
X

[3

13

Kigin a d - Modo dc dclc.sa hlofking junilinii l Ehimnaii
|•■ollU,•: MDv 272/200 (/K). .\iif\o {AuUtge) 7':'
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Ame o exposto, passa-se à discussão,

em que se busca analisar tais capacidades do
sistema Gepard à luz da doutrina mais aceita
no Brasil.

Modo de proteção along a march
route {entliing einer viarschstrape)-. para a
proteção de colunas de marcha, com as
peças dispostas entre elementos da
ma. Dimensões em profundidade p

mes-

ara a
defesa de até 17km, Discussão

Modo de proteção escorting (blegeA-
proieção e escolta dc tropas

em movimento, com as viaturas incluídas

lendy. para a Esta seção aborda dois aspectos

principais derivados das capacidades ob
servadas no sistema Gepard, (juais sejam

de cada U Tir como LIE autô-o emprego

nas colunas de marcha ou nos elementos já
desdobrados. Setor protegido de até 6km.

Embora essas formas de emprego noma, com capacidade de comando e con-

capacidade
Sec AAAc ou

relacionadas
nao estejam diretamenie

com a tática de

propi iamente dita), bem demonstram as
capacidades técnicas do material.

emprego (missão tática

trolc sob seu propno tiro; e a

de, quando organizada em
Bia AAAe, realiz.ar a defesa antiaérea

determinada, sob o comando e

de

uma área

Angrifl>zl«f

Zwlsc nzlelZ

■3=\
\

C Zví(sch>ral«l1

-AL

- Moclc) cic clcfcsii fsrnrihigrifjura •! - Modo dr ttefesa rihnig a march loule [lieii-
jiicl Kinuilzinl niltand ciner mandislriipn)
1'oiiu;: J1D\ 272/200 .•\m.xo {/lulagr) 7/4

Figura ■)
zinl hUg/álend)
Fome; HDv 272/200 (/t), Aiu-xo (Aalagc) ~/õ
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deíendendo iini brigada alemã, equivale à

Bia AAAe a quatro Sec AAAe defendendo

também uma brigada, no caso brasileiro.

Isto significa que apesar da nomenclatura
diferenciada, a capacidade de defesa an
tiaérea é semelhante em ambos os Exérci

tos, qual seja prover a defesa antiaérea de
uma brigada blindada, desde que se em

pregue 0 material da forma citada.

controle da tropa enquadrante, qual seja
a Bda Bld.

Novas possibilidades para o Brasil: U
Tir Gepard como UE

O sistema Gepard, como visto, pode
ser empregado de forma totaimente autô

noma, peça a peça, pois cada U Tir possui,
sozinha, a capacidade de detectar, acom
panhar e engajar alvos, realizando todas
as etapas do controle antiaéreo necessário

à execução de uma missão. Ou seja, cada

U Tir pode ser empregada como UE, pois
desempeniia as funções de COAAe de uma
defesa antiaérea qualquer, seja de ponto
sensível, tropa ou área a ser defendida.

Além disso, pode ser empregado
organizado em escalões maiores, como a

Sec AAAe ou a Bia AA/Ve. Nesses escalões,

pode atuar tom um número maior de

blindados Gepard organizados em uma
única defesa antiaérea. A exemplo, uma

seção defendendo um ponto sensível, e a
baieria defendendo a brigada como um
todo, claro que atendendo à dosagem mí
nima necessária a cada ponto a ser defen
dido.

Novas possibilidades para o Brasil:

apoio por área
No que diz respeito às missões táticas

quais o Gepard pode cumprir, observa-se,
também, grande flexibilidade de emprego.
O material, por sua autonomia, pode ser

empregado na doutrina nacional, em apoio
geral à Bda Bld, ou em apoio direto a um
de seus batalhões, mas também em apoio

por área, sem a necessidade de se designar
ponto sensível, elemento dc manobra ou

óigão a ser defendido, ou seja. sem a neces
sidade de se realizar a segunda parte da mis
são tática em artilharia antiaérea, a chamada

atribuição de meios.
Nesse caso, a defesa antiaérea da bri-

as

um

gada pode permanecer sob o comando do
comandante da brigada e sendo coordenada

pelo comandante da bateria antiaérea, rece
bendo esta apenas a missão tática de “apoio

por área à sua brigada enquadrante em sua
de ação”. Pode se dizer que a missãozona

Alia-se ainda a esses fatos, a possibi-
seções e a baterialidade de

com um número mais flexível de U Tir,

adaptando-se às necessidades de defesa
antiaérea, em face das capacidades técni
cas do material.

Observa-se, então, que tal disposi
ção de meios é compatível com a doutrina
do Brasil, pois o conceito de bateria a seis
f Tir alemão é assemelhado aí) de seção a

organizar as

tem características de apoio geral, mas sem a

necessidade de atribuição de meios. O cerne

da missão passa a estar na área do terreno e
não no elemento apoiado. .Ainda, a mudan

ça do dispositivo da artilharia antiaérea se
dá independentemente do movimento da.s

unidades subordinadas à brigada. O coman-
quatro ou a seis U Tir brasileiro. Da mes

ma forma, o batalhão a quatro baterias
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Bia Gcpard em um disposilivo de apoio
brigada cjuaternária em

de ação. E falo cpic c.s.sa sicua-
por area a uma

sua zona

dante da bateria pode propor a posição
de suas U Tir, organizadas sob o contro
le de uin único CO.A.Ae. Isso também é

possível de ser feito com a Sec A-A/^e eni

relação a zona de ação de um elemento

de manobra subordinado àquela brigada,
scmelha nte

apoio direto.
ao que ocorre na missão tática

ção atende a dispositivo.s mais esiáiicos no
ataque (ctJordenacU)terreno, como num

numa delesa enide oportunidade) ou
(móvel ou de área). Nesses casos,

íVenres amplas, cni j>i-oI'undi-

ou

posição

mesmo com

dadcs médias das brigadas de sei,s a oito

quilômetros, passa a ser |3ossívei adotar o
Para se \isualizar isso, é importante

II azei o conceito de apoio mútuo em de
fesa antiaérea, contido C44-1 (pno desdobramento a seguir, mesmo que re

duzindo as distancias de apoio mútuo,

A partir da Figura 6. pode-se per
ceber que a área defendida por uma Bia
Ciepard pode ser de 15 x 15km-, ou seja.

de 225km-. Considerando-se ain-cerca

. 4-4):

d. Apoio mútuo -
cimuii- as L"]'

é a (oniia de posi-
no tcrreriü, nianteiido-sc

determinada distância
lutiçao das características dn sistema de
armas disponível, dc tal modo a obter
nm recobrimento entre seus setores de

tiro. O apoio múino impetle a incursão
dos

entre elas. em

vetores aeroespaciais i

da, a possibilidade de cpie uma Sec ,-\AAc
seja desdobrada fora da zona tle ação da
brigada, defendendo a área de a|)oio I
gístico desta, poi‘ exemplo, ainda assim,

ái-ea de 12 x 15km-. ou seja.

o-

se teria uma

iostis entre a.s
L'T,

pois o espaço entre as mesma.s fica

permanentemente sob fogos. Km prin-
‘ipio, a distancia dc aimio mútuo cor
responderá à metade do alcance útil do
material considerado

IHOkin-, |jerl'eitamente compatí\el com a
dimensão de uma l>rigada desdobrada., ipiantio de mes

ma nauireza.ou a metade do menor al Tireniao, tjue as L'

j)odem ser
Io talmente autônoma.

Observa-se,

(iepard do Exército Alemão,
nsadas de forma

cante mil, t|iuuuio de
le (caniiãu c

natureza diiercn-

mí.ssil). (grifo nosso)

Assim, no Brasil, tendo ou organizadas em
ba

talhão AAAe (Bia Az\Ae no Brasil), nos

mais variados tipos de missões, do apoio
a pontos sensíveis e trojtas, ao apoio |)or
área (area ctivering). E, também. t|ue c
possível, devido às capacidade.s léciiicas
do material, fa/.er-se isso organizando

para o combate a .Sec Az\Ae on Bia .A.A.Ve
Cicparcl em apoio jtor área, conforme as
dimen.sões médias da zona de ação do es

calão considerado, brigatla ou balalhão.
respecLi\'ameme.

como (trôjjrias UE,
Bia AA,'\e (Scc AAAe no Brasil) ou

as Bia

uina com alcan-.-\e lí) U Tir (iepard, cada
ce útil de .‘EOOO meirtis (consiclertmdo o

pior cenário em termos de alcance do ma-
lerial: tlependendo do tipo de
|K)dc chegar a 5.001) metros), tem-se tiue
se apoiam muiuamente, ([uando a distân-
c ias dc. em média.

mumçao

1.500 melros. Nesses

t)ue uma L lir seja degra-
flatla, outras duas mais próximas cobrem

1 asos. mesmo

o espaço aéreo deixado }toi ac[tiela.
-A (igura a seguir demonstra isso,

já inlroduzimlo a.s caitacidades de uma
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15 km

5.0 km 3.0 kmL5 km .3.0 km

l i^iini Cl - Di^.silolii.miciilo d ]li;i .\.\.\i.' opavd a l(i l I ii
l-niilí.-: o auliii

capaz cle ir desde a dciccçáo, aié oConclusões e recomendações aiuiacrea

enfíajameiuo do inimigo. Se elas já eram. an-
<lc recebê-los. as maiores jxnèn-les mesmo() Ge|)ard é uin sistema novo inse

rido no Kxérciio Bra.sileiro. Por isso mes

mo. muito ainda liá para ser pesc|iiisado
e (<>m|n-eendido. ,\ ráiica e o emjtrego
técnico do material eoniêiem novas ca-

pacidades às Baterias tpie os receberam.
As brigadas Idiiuladas — Bda C Blcl e
b- Bda Inl Bid — podem contar, a partir
de eiuâo, com não só um no\'o sistema de

• o iiias, mas coni um sisienia compicio de

cias de l<)go e at^âo de choque fia For^a Ter
restre. mai.s ainda o são agora, com a devida

proteção sobre seu es})a<^o aéreo adjacenie.
F. \erdade que o sistema foi acUpiiri-

cio sem o desejável material míssil acopla

do. mas nem por isso significa que deixou
de ser um avaiic^o. ,\ ariilbaria antiaérea

das Bda Bld. agora sim. realmenie é ade-

cpiacla à tropa t[ue acompanha, cm termos
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de centralização desejado pela defesa antia
érea, dando a máxima flexibilidade ao co

mandante para intervir no combate a cpial-
quer momento e facilitando as operações
futuras, que são princípios orientadores à
defesa antiaérea. É o que preceitua o C 44-1
(p. 4-2, 4-3) ao afirmar:

de mobilidade — autopropulsada — e em
termos de proteção — blindada.

Em suma. pode-se dizer que houve sen
sível incremento nas capacidades do sistema
artilhai ia antiaérea, no âmbito da proteção às
brigadas blindadas do Exército Brasileiro.

Inferc-se. no que diz respeito ao em

prego das U Tir, que estas constituem-se em

próprias UE, com possibilidades autônomas
dc coordenar e controlar um sistema de dc-

!'esa antiaéreo cm posição. Mais do que isso,
organizadas em seções ou na própria bateria
como um todo, conferem maiores possibilida
des e novas capacidades cm defesa antiaérea.

/Mém disso, conclui-se também que.

4-5. FLEXIBILIDADE DE DEFESA AN

TIAÉREA

a. A yLWe deve |3crniitir ao clemenio
apoiado ou clefenclido liberdade de ma
nobra, aliavés dc uma D .'\Ac C|ue pos.sa

acompanhar as necessidades de mudança
de dispositivos e de prioridades com rajji-
dez c eficiência,

b. A flexibilidade de D A-Ve é obtida atra

vés das missões táticas e da atribuição dc

meios compatível com as necessidades dc-
D AAc e de mobilidade do elemento apoia
do ou deléndido.

4-fi. FAClI.riAR OFEILVÇÕES FUTURAS
a. A (liiidez das operações no TO. impõe
a necessidade dc a A.AAe estar pronta, a

qualtjtier tempo, para a mudança de dis
positivos e dc defesas a reali/.ar.
b. O planejamento do emprego da .AAAe
deve considerar a necessidade de faciliiar

a adequação da organização para o comba
le à evolução da situação.

que tange às missões táticas, uma nova
possibilidade

no

se descortina, qual seja a de se
organizar a Bia AAAq ou mesmo as Sec AAAe

em apoio por área, sobretudo em operações
mais estáticas e com zona de ação mais bem
definida, como o ataque e a defesa em po
sição, proporcionando ganhos
lermos de coordenação e controle da defe

sa antiaérea das Bda Bld. E, ressalte-se,
perder em capacidades de ,se defende

pomos, tropas, ou áreas específicas.

De.ssa forma, não se quer aíirmar
tegoricamente que existe nova missão tática,

mas apenas demonstrar que é possível e que
podem ser aprofundados e.studos nessa dire

ção, de novas formas de se pensar a estrutura
de emprego da Bia A/\Ae, orgânica das õ- Bda

(. '■ Bld e 6- Bda InfBld, ora Bia AAAe AB Ora,
ISSO porijuc. o sentido de se verilicar a possi
bilidade de .se empregar a U Tir como UE e
a delésa por área proporciona, pelo menos, o
aunu-nto da capacidade dessas brigadas.

Isso SC comprova, justamente, por se
passar a |j(xlei o])ci ar no mais elevado grau

cruciais em

sem

rem

ca-

Alcni disso, por atender, também, cm
grati máximo o fundamenlo do apoio mú
tuo, já citado, e o fundamento de defesa an
tiaérea da integração {meios sob o controle
de um único COAAe), conforme o seguinte
entendimento do mesmo C44-1 (p. 4-4):

entcnfle-se por integraçãof. Integração
a reunião dc meios de diferentes D .VXc

em um único dispositivo de defesa, propi
ciando a economia dc meios e de esforços,
hem ( üino a otimização do controle fie tais
defesas. Duas delésas iiodein ser inlegra-
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das quando as linhas de dcsdobramciuo
de suas UT. no lerreno, forem contíguas,
(grifo nosso)

lhe conferem possibilidade.s ampliadas,
maior flexibilidade, maior mobilidade c

maior proteção, com as 5® Bda C Bld e 6-
Bda Inf Bld e suas Bia AAAe AP, tornan-

do-o cada vez mais apto a cumprir a sua

missão de defesa do país c dc seu territó
rio, nos termos da Estratégia Nacional de
Defesa. ..

Enfim, desse modo, se pode ratificar
que o Exército Brasileiro andou bem. na

direção da aquisição dc novas capacida
des, ao adquirir o Sistema Gepard. Estas
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